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Gestão

A palavra Gestão, segundo 
Luft, define-se como “ação 
ou efeito de gerir; gerência; 
ADMINISTRAÇÃO”. Vem 
do Latim gerir que significa 
administrar, gerenciar, 
coordenar. Analisando a 
significação da palavra 
gestão podemos fazer uma 
correlação à palavra 
administração: do latim ad
(direção, tendência para 
algo) e minister (pessoas), e 
designa o desempenho de 
tarefas de direção dos 
assuntos de um grupo.



As 4 Funções da  Gestão ou da 
Administração?

ADMINISTRAR

PLANEJAR

ORGANIZAR

LIDERAR 
(DIRIGIR)

CONTROLAR



Os 3 níveis de Gestão



A Gestão Operacional

Planejamento 
Operacional



Planejamento Operacional não é Planejamento da Operação



Gestão Operacional: Planejamento Operacional 
aplicado a perdas

Fonte: SANEPAR (1983)



Diagnóstico Operacional de Sistemas

 Diagnosticando um Sistema de Abastecimento 
de Água (da fonte ao consumidor):

 Parte 1: identificação do processo, 
capacidade, condições e necessidade;

 Parte 2: passivo ambiental e necessidades 
de investimentos;

 Parte 3: projeção de demanda.



Lay out do sistema

Assim Ou assim...

Ou assim



Lay out do sistema

Ou assim

Ou assim



Lay out do sistema



Fonte

 Que manancial seu 
sistema de água utiliza?

 Normalmente não temos 
controle sobre a fonte.



Captação

 Que captação seu sistema 
de água utiliza?

 Aqui começa nosso 
controle.



CPF (tag) da captação?

Capacidade da Captação:

• Qual sua capacidade 
atual?

• E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Captação – Identidade, Capacidade, 
Condições e Necessidades



Bombeamento de água bruta

 Que bombeamento seu 
sistema de água utiliza?

 Bombeamento em 
poços;

 Bombeamentos 
normais.



CPF (tag) do bombeamento?

Capacidade do bombeamento:

 Qual sua 
capacidade atual?

 E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Bombeamento – Identidade, 
Capacidade, Condições e Necessidades



Bombeamento (cont.)



Bombeamento (cont.)



Bombeamento (cont.)



Adução de água bruta

 Que adução seu sistema 
de água utiliza?

 Adução conduto 
livre;

 Adução conduto 
forçado.



CPF (tag) da adução?

Capacidade da adução:

 Qual sua 
capacidade atual?

 E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Adução – Identidade, Capacidade, 
Condições e Necessidades



Adução (cont.)



Tratamento de água

 Que tratamento seu 
sistema de água utiliza?

 Simples desinfecção;

 Convencional;

 Outro.



CPF (tag) do tratamento?

Capacidade do tratamento:

 Qual sua 
capacidade atual?

 E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Tratamento – Identidade, Capacidade,
Condições e Necessidades



Tratamento (cont.)



Tratamento (cont.)



Reservação de água

 Que reservação seu 
sistema de água utiliza?

 De montante;

 De jusante;

 Outros.



CPF (tag) da reservação?

Capacidade da reservação:

 Qual sua 
capacidade atual?

 E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Reservação – Identidade, Capacidade, 
Condições e Necessidades



Reservação (cont.)



Distribuição de água

 Que distribuição seu 
sistema de água utiliza?

 Rede em anéis 
(circuitos fechados);

 Redes em espinha de 
peixe (aberto);

 Redes em bloco.



CPF (tag) dos setores da 
distribuição?

Capacidade dos setores:

 Qual sua capacidade 
atual?

 E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Distribuição – Identidade, Capacidade, 
Condições e Necessidades



Distribuição (cont.)



Distribuição (cont.)



Distribuição (cont.)



Distribuição (cont.)



Ligação domiciliar de água

 Que ligação seu sistema 
de água utiliza?

 Ligações únicas;

 Ligações coletivas;

 Outra.



CPF (tag) das ligações?

Capacidade das ligações:

 Qual sua capacidade 
atual?

 E a de projeto?

Problemas operacionais?

Necessidade, justificativa e 
custo?

Ligação – Identidade, Capacidade, 
Condições e Necessidades



Ligação (cont.)



Diagnóstico (cont.)

 Diagnosticando um Sistema de Abastecimento de 
Água (da fonte ao consumidor):

 Parte 1: identificação do processo, 
capacidade, condições e necessidade;

 Parte 2: passivo ambiental e necessidades 
de investimentos;

 Parte 3: projeção de demanda.



Passivos ambientais e necessidades
de investimentos e custeios

Lixão - Taquara



Passivos ambientais e necessidades
de investimentos e custeios



Passivos ambientais e necessidades 
de investimentos e custeios

Perdas



Diagnóstico (cont.)

 Diagnosticando um Sistema de Abastecimento de 
Água (da fonte ao consumidor):

 Parte 1: identificação do processo, 
capacidade, condições e necessidade;

 Parte 2: passivo ambiental e necessidades 
de investimentos;

 Parte 3: projeção de demanda.



Projeção de demanda (m³/dia)

onde,  

Demanda é a necessidade 

de água requerida pela 

população, em m³/dia 

EC é o número de 

economias residenciais 

atendidas 

CPE é o consumo per 

economia, em 

litros/economia.dia 

onde,  

Demanda é a necessidade de água demandada pela 

população, em m³/dia 

EC é o número de economias residenciais atendidas 

IPDt é a perda anualizada em litros/economia.dia, 

considerando-se um fator de conversão de ligações para 

economias 

VCM é o volume consumido medido anualizado, em 

litros/economia.dia 

k1 é o coeficiente do dia de maior consumo 





Sabem o que é isso?

Resposta: uma EMPRESA

Será?



E isso é a EMPRESA?



E isso?



Mapa de Contexto de uma Organização



Descascando a EMPRESA como uma cebola

00

01
02



Comunidade:

Entradas Processos Saídas

Concorrência
Nacional

Internacional

Mercados

Segmentos

Principais Clientes

Negócio

Apoio

Força de Trabalho

Produtos

• Linha de Produto A
Produto A1
Produto A2
Produto A3

• Linha de Produto B
Produto B1
Produto B2
Produto B3

• Linha de Produto C
Produto C1
Produto C2
Produto C3

Bens

Serviços

MAPEAMENTO DO PERFIL DA EMPRESA

Parceiros

Fonte: FNQ



A EMPRESA: nível 00

EMPRESA
DE 

SANEAMENTO



A EMPRESA: nível 01 Água



A EMPRESA: nível 02 Água

EMPRESA



A EMPRESA: nível 01 Comercial



A EMPRESA: nível 02 Comercial
EMPRESA



Processos de Apoio

Manutenção 

Estratégica

Controle de 

Qualidade

Engenharia da 

Operação

Marketing 

Operacional

Marketing 

Estratégico

Gestão de 

Empreendim.

Gestão 

Ambiental

Desenvolv. 

Tecnológico

Auditoria

Comunicação

Informática

Patrimônio

Planejamento e 

Organização

Recursos 

Humanos e 

Qualidade

Serviços 

AdministrativosJurídico

Suprimentos

Captação de 

Recursos e 

Mercados

Contabilidade

Controladoria

Financeiro

Gestão de 

Recursos 

Hídricos

Prod. 

Água 

Tratada

Adução 

e

Entrega

Oper.

da 

Distrib.

Oper.

da

Coleta

Relac. 

com 

Cliente

Intercep-

tação

Trat. de 

Esgotos

Destinação 

Final

Produção de Água
Tratamento de 

EsgotosMarketing 
Operacional
(Comercial)

Processo Principal

Processos Principal e de Apoio

Fonte: FGV







A Disciplina de 
EXECUTAR:

COMPORTA-
MENTOS 
essenciais dos 
LÍDERES...

 Os sete comportamentos essenciais 
à execução:
 Conheça seu pessoal e sua empresa;

 Insista no realismo;

 Estabeleça metas e prioridades 
claras;

 Conclua o que foi planejado;

 Recompense quem faz;

 Amplie as habilidades das pessoas;

 Conheça a si próprio.

Conceitos sobre Execução





Mapa de Contexto (para fins de controle)

YXi Y = f(Xi)Xi



Qual o “X” da questão?



Problemas nos processos? Controlar



Controle Operacional: as operações



Gestão Operacional: o Controle aplicado a perdas

Fonte: SANEPAR (1983)



CCO -Centro de Controle Operacional e 
CCC –Centro de Controle Comercial

Ex: SCADA



O que é o Sistema Navia? Um soft ware de 
Gestão Operacional

Plataforma de trabalho colaborativo que suporta todos os processos 

associados à OPERAÇÃO de infraestruturas de saneamento

…  Acabam-se os papeis, as planilhas e os vários softwares parciais,

tudo é planejado, registrado, analisado e otimizado num único software …

WWW.navia.pt

Ex: SCADA com 
foco no homem 
e suas operações

http://www.navia.pt/pt/index


Processos e rotinas suportados
ROTINAS (agua e esgoto):  

 Rondas (check list)

 Lavagem de filtros

 Limpezas

 Controle de Dosagens

 Controle de consumos de Produtos Químicos

 Controle de stocks

 Contabilização de Energia

 Inspeção de equipamentos

 Inspeção da qualidade da agua

 Execução do plano de análises

 Tempos de funcionamento de equipamentos

 Disponibilidade de equipamentos

 Ocorrências e incidentes

 ……

Comentário do director de operação da SimTejo (Lisboa):

“ Ao fim de um dia de trabalho, 

não tenho papeis e planilhas, 

Tenho informação disponivel e confiável,
isso faz toda a diferença”

WWW.navia.pt

http://www.navia.pt/pt/index


Como funciona ?
Gestão, Registo e Controlo do Trabalho

WWW.navia.pt

O ciclo PDCA da ISO9001 “naturalmente” no dia-a-dia da operação 

http://www.navia.pt/pt/index


Infra-estrutura operada:
Captações e produção de água 

Adução, Reservação e Distribuição de água

Coleta e tratamento de esgoto

Rotinas suportadas pelo NAVIA™:
 Rondas (check list)

 Lavagem de filtros

 Lavagem de Decantadores

 Controle de Dosagens

 Controle de Stocks 

 Contabilização de Energia

 Inspecção de equipamentos

 Inspecção da qualidade da agua

 Tempos de funcionamento de 

equipamentos

 Contabilização de vazão

 Disponibilidade de equipamentos

 Ocorrências

Avaliação de desempenho

Case Study – Águas de Juturnaíba



O modelo de organização adapta-se à realidade da empresa

Case Study – Águas de Juturnaíba



Definição e controlo do trabalho realizado

Case Study – Águas de Juturnaíba



Relatórios e indicadores para uma optimização de resultados

Case Study – Águas de Juturnaíba



 O NAVIA™ foi “montado” em todos os processos da Aguas de 

Juturnaiba em 2 meses

 Após o que entrou em pleno funcionamento 

 Planilhas realizadas em papel ou Excel passaram para o NAVIA™

 Excelente adesão de técnicos e operadores

 Registos realizados in loco em PDA ou em estação de trabalho

 A AdJuturnaiba ficou autónoma na parametrização do NAVIA™

 A equipe NAVIA tem respondido rapidamente a todas as demandas

-Porque é que este operador está a actuar esta válvula?

-A que horas é que o fez? – Quem é o operador? 

-O quanto é que actuou a válvula?

►EM QUE EMPRESAS HÁ RESPOSTA PARA 

ESTAS PERGUNTAS?

Total flexibilidade e independência da empresa utilizadora

● Resultados imediatos para a equipe operacional:

Case Study – Águas de Juturnaíba



Resultados para as empresas
GANHOS QUANTITATIVOS CONCRETOS E IMEDIATOS:

REDUÇÃODO TEMPO GASTO NA ATIVIDADE DE OPERAÇÃO:
– Aligeiramentodas funções relacionadas como registo, processamento e tratamento de dados.

• A SimTejo conseguiu reduzir turnos duranteo períodonoturno
• Apresentou um estudo no Congresso da Agua 2012 onde conclui que, apenas numa ETES, o NAVIA liberta o
equivalente a uma pessoa/ano.

DIMINUIÇÃO DA NECESSIDADE DE DESLOCAÇÕES

ELIMINAÇÃODO USO DE PAPEL E FOTOCÓPIAS

CONTROLODE OUT-SOURCING

OTIMIZAÇÃO DE CUSTOS DE ENERGIA

OTIMIZAÇÃO DE CUSTOS COMQUIMICOS:

WWW.navia.pt

http://www.navia.pt/pt/index


Resultados para as empresas
GANHOS QUALITATIVOS:

KNOW-HOW DAS EMPRESAS EM SUA POSSE
E não apenas na cabeça de alguns engenheiros, técnicos e operadores …

RESPONSABILIZAÇÃODO TRABALHOREALIZADO, OU POR REALIZAR
Sabe-se quem definiu e planejou e quem executou e registrou

SUPORTE OPTIMIZADO DO SISTEMA DE GESTÃODA QUALIDADE E AMBIENTE

TODA A EQUIPA LIGADA EM TEMPO REAL E EM ON-LINE
Aplicação commobilidade integrada. Informaçãodisponível onde efetivamente é precisa.

INTEGRAÇÃOE AGREGAÇÃODE DADOS

NORMALIZAÇÃODE PROCEDIMENTOS TRANSVERSALA TODA A EMPRESA

WWW.navia.pt

http://www.navia.pt/pt/index


Resultados para as empresas
OUTROS GANHOS:

O NAVIA TEM PRAZOS DE IMPLEMENTAÇÃONAS EMPRESASMUITO CURTOS
Na EPAL foi implementado em 5meses (das captações aos pontos de entrega)
Na SABESP, na ETA do Alto da Boavista (15m3/s) foi implementado em duas semanas

O NAVIA É TOTALMENTE CONFIGURADO PELAS EMPRESASUTILIZADORAS
Criação do seu modelo de funcionamentoe organizaçãono NAVIA
Autonomia total na parametrizaçãodo sistema

EXCELENTE ADESÃODA EQUIPA OPERACIONAL (DE TÉCNICOSA OPERADORES)

DISPONIBILIZAÇÃO DE RELATÓRIOS E INDICADORES QUE PERMITEM UMA GESTÃO
EFICIENTE, RESPONSÁVEL E DEVIDAMENTE SUPORTADA

WWW.navia.pt

http://www.navia.pt/pt/index


Resumo
A CONSTATAÇÃO:

- A TECNOLOGIA ESTÁ NA ORDEM DO DIA !

Grandes investimentosem software, automação, telemetria, processos de tratamento, etc

NAVIA™ – UM POTENTE AGENTE DE MUDANÇA

A PERGUNTA:

- E AS PESSOAS? E OS PROCESSOS DE GESTÃO?

A RESPOSTA:

- O “CORE” DO NEGÓCIO DO SANEAMENTO, QUE É A OPERAÇÃO E É FEITA POR

PESSOAS, TEM QUE TERMAIS SUPORTE PARA A SUA GESTÃO

Desabafo de uma Colega da Thames Water:

“ Every day same story, our problems are bigger than we”

http://www.navia.pt/pt/index




Uso racional de recursos: as perdas de 
água no Brasil

Histórico
 Anos 80:

 Lei 6.528, de 1978;

 BNH: preocupação com perdas 
d’ água;

 Perdas x financiamentos;

 Anos 90:

 “Paixão pelas perdas”;

 Gerentes de perdas;

 Anos 2000:

 Lei 11.445, de 2008;

 Em vigência;

 Momento da GESTÃO.

Lei de Tarifa No. 6.528, de 11/05/78 e Decreto 82.587, de 

06/11/78 - Artigo 18 - parágrafo 2: 

“Haverá obrigatoriamente a macromedição dos sistemas, 
sendo o número e os tipos de medidores estabelecidos pelas 
Companhias Estaduais de Saneamento Básico, tendo em 
conta as características de cada sistema”.



Anos 80/90 -Controlar, medir: as Escolas 
americana e japonesa

• Medir

• Controlar 
Processos

Produção

• Medir

• Controlar 
Processos

Distribuição

• GARANTIA 
DA 
QUALIDADE

Cliente



Anos 2000 –Gestão em apoio ao 
Controle de Perdas
Estratégia integrada 
de redução de perdas

 Estávamos bem em 
TECNOLOGIA, com 
deficiências estruturais 
em METODOLOGIAS e 
GESTÃO DE PESSOAS

 NOVAS FERRAMENTAS 
DE GESTÃO, associadas à 
ENGENHARIA, sem 
perder de vista as 
PESSOAS

 TANTO CONHECIMENTO

 TANTA TECNOLOGIA

 TANTA PERDA

 NÃO SE RESOLVEM 
PERDAS SEM GESTÃO.
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